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RESUMO

Umanova espécie de Gonyleptidae, Discocyrtus Usei (Arachnida, Opiliones) é des-

crita para Fortaleza dos Aparados, Cambará do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. Esta es-

pécie é ilustrada e apresenta-se neste trabalho, a morfologia da genitália do exemplar
macho.

ABSTRACT

A new species of Gonyleptidae, Discocyrtus Usei (Arachnida, Opiliones) is described

from Fortaleza dos Aparados, Cambará do Sul, Rio Grande do Sul State, Brazil. This
species is illustrated and in this article it is shown the genitália morfology of male spe-

cimen.

INTRODUÇÃO

Segundo SOARES& SOARES(1954) já foram descritas para o

género Discocyrtus HOLMBERG,1878, setenta e oito espécies, das

quais apenas quatro para o Rio Grande do Sul (RS).

SOARES, H. (1966) cita Discocyrtus calcarifer ROEWER,1916

até então conhecida para o Estado de São Paulo (Santos), como inédita

para o RS.

Emdecorrência do estudo dos exemplares da coleção do Museu de

Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul e do

exame dos tipos de Discocyrtus HOLMBERG,1878 pertencentes a

coleção do Museu da Universidade de São Paulo, verificou- se a existên-

cia de uma espécie que não pode ser identificada com as já conhecidas, a

qual está sendo descrita como nova. Apresenta esta espécie caracterís-

ticas diferenciais bem acentuadas, destacando- se facilmente das setenta

e oito já conhecidas.

* Aceito para publicação em 05.1.1981. Contribuição FZB n° 198

** Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq Proc.

10.10153/76) no Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul

(MCN), Caixa Postal 1188, 90.000 Porto Alegre, RS, Brasil.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os exemplares examinados estão depositados na coleção do Museu de Ciências

Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN).

As medidas foram aferidas usando-se um microscópio estereoscópico Olympus Sil

com ocular micrométrica e são expressas em milímetros.

As medidas do corpo e dos apêndices foram tomadas sempre em vista dorsal. O
comprimento do corpo é expresso a partir da porção mediana da borda anterior do ce-

falotórax até a porção distai do abdómen. As medidas de largura sempre expressam a lar-

gura máxima.

Para estudo de genitália utilizou-se a técnica exposta em TAVARES(1980).

As ilustrações foram feitas por Rejane Rosa, desenhista do Museu de Ciências

Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul.

Ordem -OPILIONES
Família: GONYLEPTIDAE
Subfamília: PACHYLINAE
Género: Discocyrtus HOLMBERG,1878

Discocyrtus Usei sp. n.

Material tipo: Holótipo ò, MCN0043, Fortaleza dos Aparados, Cambará
do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil, 09.1.1976, A. Lise leg.. Parátipo 9, MCN0467, mes-

mos dados do Holótipo.

Localidade tipo: Fortaleza dos Aparados, Cambará do Sul, Rio Grande do

Sul, Brasil.

Etmologia:A espécie descrita é dedicada ao Prof. Dr. Arno Antonio Lise,

orientador dos nossos trabalhos de pesquisa ecoletor dos espécimes.

DESCRIÇÃODOMACHO
(Fig. 1-7)

Comprimento do corpo: da borda anterior à borda
posterior da área V 5,28; da borda anterior do cefalotórax à borda pos-
terior do opérculo anal 5,78; largura do cefalotórax 2,58; comprimento
do cefalotórax 2,09; largura do abdómen 9,84; largura do escudo dorsal

6,42.

Face dorsal: borda anterior do cefalotórax com uma fila de
grânulos pilíferos e com uma pequena elevação mediana lisa entre as
queliceras. Cefalotórax bastante granuloso. Cômoro ocular alto, com
grânulos na base e com 2" robustos espinhos dispostos em forma de V
aberto (fig. 4). Áreas I, II, III e IV com granulação densa e irregular.

Áreas V e tergitos livres I, II e III com fila jregular de grossos grâ-

nulos intercalados por outros menores, alguns destes pilíferos. Áreas
laterais irregularmente granulosas.

IHERINGIA. Sér. Zool., Porto Alegre(60):55-61, 30 nov 1981



Descrição de uma nova espécie... 57

Face ventral: opérculo anal e esternitos livres com uma fila

de grânulos pilíferos. Opérculo genital pequeno, mais ou menos arredon-

dado com pequenos grânulos pilíferos. Anca I a III granulosas com
filas de grânulos pilíferos.

Quelíceras: pequenas. No ápice do 2 o segmento junto aos

dedos um tufo de longos pêlos. Dentes nos dedos como na fig. 5.

P a 1 p o s: trocânteres com 2 grânulos pilíferos ventrais, sendo o

interno maior que o externo. Fémures com 1 espinho basal ventral e 1

espinho apical interno. Tíbias com 4/4 e tarsos com 3 internos e 4 exter-

nos (Fig. 2-3).

P e r n a s: os artículos com filas de grânulos pilíferos. Fémures I

a III sub-retos. Anca IV muito desenvolvida, excedendo excessivamente

o escudo dorsal e com grânulos pilíferos em toda a sua extensão (Fig. 6).

Apresenta uma robusta apófise apical externa dirigida para baixo e para

trás com um tubérculo na base e outro no terço apical e uma apófise

apical interna dirigida para fora com um tubérculo na base. Trocânter

IV com uma longa apófise basal interna dirigida para frente. Trocânteres

longos e com grossos grânulos que se encontram mais concentrados na
região apical dorsal e uniformemente distribuídos na região ventral.

Fémur IV curvo com uma longa apófise basal interna dirigida para trás

e com uma fila longitudinal de longos espinhos, sendo os da base
maiores e com filas de grânulos pilíferos (Fig. 7). Ventralmente, com
apófise basal dirigida para dentro. Patela IV globosa com grossos

grânulos pilíferos. Tíbia IV com filas longitudinais de grânulos pilíferos.

Artículos tarsais: 6/10/7/7

Medidas dos apêndices:

Pernas Palpos

II III IV

Trocânter 0,73 0,98 1,10 3,07 0,61
Fémur 2,70 5,90 4,67 5,53 1,59

Patela 1,10 1,47 1,59 2,09 0,86
Tíbia 2,09 4,92 3,32 6,02 1,23
Metatarso 3,56 6,39 5,04 8,24 —
Tarso 1,84 4,30 2,33 2,70 1,10

Total 12,02 23,96 18,05 27,65 5,39
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Quelíceras: I
o segmento 0,82; 2 o segmento 1,25 (os dedos não incluí-

dos);; total 2,07.

Colorido: castanho claro. Quelíceras e pernas amarelas re-

ticuladas de negro.

Genitália: pênis com o comprimento de 2,8 (Fig. 8-10).

DESCRIÇÃODAFÊMEA
(Fig. 11)

Comprimento do corpo: da borda anterior do cefa-

lo tórax à borda posterior da área V 5,78; da borda anterior do cefalo-

tórax à borda posterior do opérculo anal 6,02; comprimento do cefalo-

tórax 2,09; largura do cefalotórax 2,82 e largura do abdómen 6,27.

PERNA: IV: anca granulosa com espinho apical externo e 1 espinho
interno. Trocanter densamente garnuloso. Fémur granuloso comuma fila de
pequenos espinhos. Na porção apical, 3 espinhos sendo o interno bem de-

senvolvido. Patela globosa e granulosa.

Assemelha-se ao macho pelo cefalotórax densamente granuloso, pelo

cômonTocuiar alto com 2 robustos espinhos dispostos emforma de V e pelo

escudo dorsal com numerosos grânulos pilíferos irregularmente distri-

buídos.

Artículos tarsais: 6/10 e 11/7/7.

Medidas dos apêndices:

Pernas Paipos

I II III IV

Trocanter 0,61 0,73 0,98 1,47 0,61
Fémur 2,46 4,92 3,56 5,53 1,23
Patela 0,84 1,23 1,10 1,59 0,86
Tíbia 1,84 4,18 2,70 4,18 1,10
Metatarso 2,82 5,53 4,05 6,15 —
Tarso 1,35 4,05 2,09 2,21 0,98

Total 9,94 20,14 14,48 21,13 4.78
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Quelí ceras: I
o segmento 0,70; 2 o segmento 1,15 (os dedos não estão in-

cluídos); total 1,85.

DISCUSSÃOTAXONÒMICA

A espécie, em questão aproxima-se mais de Discocyrtus antiguus
SOARES, 1946 de São Paulo (Franca) pela forma e tamanho da anca IV
que excede excessivamente o escudo dorsal, diferindo pelo tamanho do
trocanter IV, pela armação do cômoro ocular, pela ausência da dupla
série inferior de dentículos formando serrilha no fémur e tíbia IV e pela

ausência de espinho apical dorsal na porção proximal do quarto apical do
fémur IV.
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Fig. 1-7: Discocyrtus Usei sp. n.: 1. Holótipo macho (0043 MCN); 2. palpo (vista

interna); 3. palpo (vista externa); 4. cômoro ocular; 5. quelíceras; 6. anca e trocanter IV;

7. fémur e patela IV.

IHERINGIA. Sér. Zool., Porto Alegre(60):55-61, 30 nov 1981



Descrição de uma nova espécie... 61

Hnr« n l

FÍ
fn

8 ' 1

V
^cocyrtus lise i sp. n.: 8-10 genitália do macho: 8. vista ventral; 9. vistadorsal, 10. vista lateral; 11. exemplar fêmea (0467 MCN).
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